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Resumo 
As mulheres compõem 47,5% da população rural de todo o Brasil e, embora representem 
esse número populacional, são proprietárias dos empreendimentos rurais em apenas 
19% dos casos no país. A economia feminista oportuniza ferramentas para compreender 
o processo das desigualdades entre homens e mulheres e disponibiliza ferramentas para 
combatê-las. As feiras contribuem para o reconhecimento social e a valorização das 
mulheres, para além do aporte de renda. O objetivo deste trabalho é analisar o perfil e a 
participação das mulheres em feiras da Zona da Mata de Minas Gerais. Foram aplicados 
questionários estruturados, com feirantes, em seis feiras. As mulheres agricultoras 
representam 60,3% das pessoas que compõem as feiras analisadas. As feiras podem 
significar o aumento da participação das mulheres na tomada de decisões acerca da 
produção, e utilização da renda obtida. Ainda assim, é necessário o fomento à 
participação das mulheres nos espaços de comercialização. 
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Introdução 
 
As mulheres compõem 47,5% da população rural de todo o Brasil (IBGE, 2017) e, embora 
representem esse número populacional, são proprietárias dos empreendimentos rurais 
em apenas 19% dos casos no país (Censo Agropecuário, 2017; Embrapa, 2022). Cerca 
de 87,7% das mulheres rurais não recebem nenhum tipo de assistência técnica 
(Embrapa, 2022) e, em 2011, as mulheres (rurais e urbanas) representavam 64% das 
trabalhadoras brasileiras que não recebiam remuneração (Butto, 2011). A economia 
feminista, no decorrer das décadas de construção teórica, oportuniza instrumentos para 
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compreender o processo das desigualdades entre homens e mulheres e disponibiliza 
ferramentas para combatê-las (Carrasco, 2009). 

Entendendo a importância dos cuidados como central para a reprodução social da vida, 
o enfoque desta teoria baseia-se na questão dos cuidados e principalmente do tempo e 
energia desigual entre homens e mulheres dedicados a essas atividades, e na 
invisibilidade que essas atividades, enquanto trabalho, representam economicamente 
(Carrasco, 2009). Como ressaltam Cardoso et al. (2019), as mulheres são as 
responsáveis por desenvolver atividades (agrícolas e não agrícolas) que geram a 
reprodução de suas famílias, suas comunidades e seus territórios, através das práticas 
agroecológicas nos agroecossistemas, que envolvem as dimensões sociais, ambientais, 
culturais, econômicas e ecológicas (Cardoso et al., 2019). 

As feiras são ambientes de comercialização marcadamente protagonizados pelas 
mulheres (Silva et al., 2018), que buscam através de uma rede autogestionada a iniciativa 
de oferecer produtos e alimentos diversificados, e a regionalização da produção e da 
comercialização (Costa; Padilla, 2024). As feiras contribuem para o reconhecimento 
social e à valorização das mulheres, para além do aporte na renda. Esses espaços, como 
destaca Silva et al. (2018, p. 5), implicam “relações sociais e de produção mais justas e 
igualitárias, já que antigamente a produção, a venda e a compra eram ‘tarefas 
masculinas”. O objetivo deste trabalho é analisar o perfil e a participação das mulheres 
em feiras da Zona da Mata de Minas Gerais. 
 

Metodologia 
 

A pesquisa parte da análise de seis experiências de feiras, relacionadas, em parte, com 
a agroecologia, a produção orgânica, e/ou a agricultura familiar, na Zona da Mata mineira, 
território de abrangência do Polo Agroecológico de Produção Orgânica (Pasini et al., 
2024). O território da Zona da Mata tem uma construção histórica do movimento 
agroecológico, em luta pelos direitos dos povos e comunidades tradicionais e pelas(os) 
agricultoras(es) familiares. Destaca-se o protagonismo das mulheres agricultoras no 
território, em especial o Movimento de Mulheres Agricultoras da Zona da Mata e Leste 
de Minas Gerais (MMZML), composto por mulheres trabalhadoras rurais de 15 
municípios, vinculadas ao movimento sindical (Campos et al., 2024). A pesquisa de 
campo foi realizada entre os meses de março e novembro de 2024, com a utilização de 
questionários estruturados com as(os) feirantes das experiências. Ao todo, foram 
aplicados 73 questionários estruturados com feirantes das seis experiências analisadas. 
 

Resultados e Discussão 
 

A participação das mulheres agricultoras nas experiências analisadas é algo evidente 
mediante a observação desses espaços de comercialização. As mulheres agricultoras 
representam 60,3% das pessoas que compõem as seis feiras analisadas. Dessas, 62% 
são mulheres brancas, 27% pardas e 11% são pretas, com idades que variam entre 16 
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e 72 anos. Percebe-se uma marcante presença de mulheres de 40 a 70 anos de idade, 
em especial na faixa dos 50 – 60 de idade (30,2% das participantes). Da mesma forma, 
observa-se que grande parte delas possui o ensino fundamental incompleto (28,6%) ou 
fundamental completo (26,2%). Esse cenário corrobora a realidade rural de Minas Gerais, 
onde 43,6% possuem o antigo “primário” e 20,2% possuem o fundamental completo 
(IPPDS, 2021). Evidencia-se, desta forma, a importância das feiras para a promoção de 
trabalho e de renda para pessoas normalmente marginalizadas em mercados 
convencionais. Ainda assim, se observa uma baixa participação de mulheres 
autodeclaradas pretas, o que está relacionado à necessidade de fomentar ainda mais a 
participação dessas mulheres, tanto nos espaços de comercialização, quanto na direção 
de unidades familiares. De acordo com o Censo Agropecuário, realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, em 2017, apenas 7,3% dos estabelecimentos 
agropecuários em Minas Gerais são dirigidos por pessoas pretas, incluindo homens e 
mulheres (IPPDS, 2021).  

Na grande maioria dos casos, apenas duas (43,1%) ou três (20,8%) pessoas trabalham 
na unidade produtiva, o que evidencia a característica da agricultura familiar. As 
respostas, de maneira geral, se referiam à família como os(as) trabalhadores(as) 
mulher/homem e seus respectivos companheiros, e filhos(as) ou parentes (quando três 
pessoas). Neste sentido, pode-se perceber um perfil majoritário de mulheres casadas 
e/ou com filhos, o que reflete diretamente nos trabalhos de cuidado e reprodução social 
(Hererro, 2016). 

Cerca de 58% das mulheres da pesquisa são responsáveis pela comercialização nas 
feiras, e 40% em outros mercados e, consequentemente, se responsabilizam pelas 
decisões acerca da produção e da renda obtida na feira em 54% dos casos. Isso se dá 
muito provavelmente devido à diversidade de alimentos que são produzidos por elas 
primordialmente para o autoconsumo familiar e da comunidade e, consequentemente, 
por estarem, em sua maioria, como responsáveis desses espaços, a decisão sobre a 
renda recai sobre elas. A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, de 
acordo com a análise de Nobre e Moreno (2024), indica um aumento da renda média das 
mulheres rurais em 14%, aumento esse maior do que em comparação às mulheres 
urbanas ou não rurais (7,5%), com os homens rurais (6%) e urbanos ou não rurais (0,5%).  

Uma das hipóteses levantada pelas autoras para explicar esse aumento é a necessidade 
de rearranjo dos circuitos curtos de comercialização devido à pandemia de Covid-19, que 
obrigou as mulheres a buscarem alternativas de venda, sobretudo a mercados 
institucionais (Nobre e Moreno, 2024). A participação e o protagonismo adotado pelas 
mulheres nesses circuitos, a exemplo das feiras, podem ter contribuído para o aumento 
da renda média e da participação dessas na tomada de decisões acerca do uso da renda 
obtida nas feiras.  

Esse resultado reflete o estudo de Herrero (2016), o qual salienta que, graças às lutas 
das mulheres, houve um aumento significativo delas em atividades remuneradas. Ainda 
assim, as atividades estão embebidas em relações patriarcais, pois esse avanço “não 
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tem sido acompanhado por uma distribuição equitativa do trabalho de cuidados com os 
homens” (Herrero, 2016, p. 149). Nesse sentido, as mulheres tendem a assumir jornadas 
triplas de trabalho e a dedicar cerca de dez horas a mais do que os homens para os 
trabalhos de cuidados, retrato este que pode ser observado tanto em meio urbano quanto 
em meio rural (IPEA, 2022). Esses resultados são expressos quando as(os) feirantes são 
questionadas(os) sobre quem é responsável pelas atividades de cuidados, à casa, às 
crianças e aos idosos. Apoiada na ótica das mulheres, elas são responsáveis por 68% 
das tarefas de cuidados com a casa e são responsáveis por 70% dos cuidados com as 
crianças e os idosos. Nesse cenário das respostas das mulheres, os homens sequer 
aparecem como únicos responsáveis pelas tarefas de cuidados. 
 

Considerações Finais 
 

Alicerçada na participação e no protagonismo das mulheres nas feiras, foi possível  
entender que esses espaços representam uma possibilidade de socialização, de 
articulação política e de fomento de práticas agroecológicas nos territórios. Da mesma 
forma, por sua maior participação e responsabilidade acerca da comercialização nas 
feiras, as mulheres possuem um maior protagonismo na gestão financeira da renda 
familiar, cenário esse que vem crescendo ao longo das décadas de luta das mulheres 
em defesa de seus direitos. Ainda assim, é importante estimular a participação das 
mulheres, especialmente as mulheres pretas, nesses espaços de comercialização, 
possibilitando ferramentas que garantam o seu acesso. Dado essas potencialidades, 
esses espaços podem ser considerados como mais um trabalho realizado por essas 
mulheres, o que pode contribuir para uma sobrecarga de tarefas. Já que, para além disso, 
as mulheres são responsáveis majoritariamente pelos trabalhos de cuidado com a casa 
e com as crianças e com os idosos, essenciais para a reprodução social da vida. Destaca-
se a importância de promoção de políticas públicas voltadas à produção, à distribuição, 
à comercialização e ao consumo de alimentos produzidos pelas mulheres, com o objetivo 
de incentivar práticas agroecológicas desempenhadas por elas, e consequentemente sua 
autonomia financeira e política, e a distribuição de alimentos de base ecológica. 
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